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NOVO MINISTERIO. | 


Acua-se definitivamente organisa- 
do o novo ministerio; o «Diario do | 
Governo» do correio de hoje já pu-| 
blica os decretos da sua nomeação e 
os da exoneração do gabinete, que aca- 
ba de deixar a administração do Esta- 
do. Fica organisado do seguinte modo | 

Marquez de Loulé, Presidente do | 
Conselho de ministros, e ministro dos | 
negocios estrangeiros. Fica tambem 
encarregado interinamente do minis-| 
terio dos negocios do reino. 

Visconde de Sá da Bandeira, ma-| 
rinha e ultramar; é tambem encarre- | 
gado interinamente da pasta das obras 
públicas commercio e industria. | 

“Julio Gomes da Silva Sanches, reino. | 

Elias da Cunha Pessoa, ecclesias- | 
ticos e justica. " | 

“José Jorge Loureiro, guerra ein- 
torinamente da fazenda. 

“O novo gabinete já apresentou no 
Parlamento o seu programma. Eis a| 
exposição que o novo presidente do 
conselho de: ministros fez na Câmara - 
dos representantes do paiz: 

Snr. presidente. = O novo gabinete 
deseja approveitar a primeira oecasião em 
que tem a honra de''se achar em presen- 
ça da camara, para lhe espor a norma da 
conducta que julgou dever adoptar. 

Que o caminho está traçado é bem 
facil de prever. - À estrada que temos a, 
seguir não pode ser outra senão a que tri- 
haram os nossos antecessores. (Vozes : 
muito bem, muito bem). Os exemplos da 
sua, ilustrada política; à boa pratica da 
governação que estabeleceram e aperfeiçoa- 
ram: o seu amor á liberdade; as suas as- 
pirações de progresso, serão as nossas uni- 
cas guias (apoiados). 

O aperíeiçoamento da instrueção pu- 
blicas, a continuação e desenvolvimento na 
maior escala possivel da viação publica, e 
vs melhoramentos materiaes serão o nosso | 
maior empenho (apoiados. Divergimos é 
verdado, em quanto a esta ultima parte, 
nos meius propostos, mas esperamos que | 
os que lhe subslituirmos prebencherão 
igualmente o mesmo fim. 

Por esta oceasião posso tambem asse- | 
verar d camara que temos já toniado as 
providencias necessarias para que os tra- 
balhos encetados não sofram quebra algu- 
ma no seu andamento. A regularidade nos | 
Pagamentos aos servidores do Estado é uma , 
condição - dá nossa existencia-politica (apoia-| 
dos). Ella ha-de- continuar como até agora 
(apoiados — muito bem.) é 

———— —moeme ] 
COMMERCIO. DE CERFAES. 

A Associação Commercial de Lis- 
boa dirigiu á Camara dos snrs. depu-' 
fados uma representação sobre o pro-| 
jecto de cereaes, apresentado na ses- 
são de 4 de Fevereiro ultimo pelo 
snr. Fontes Pereira de Mello. Aquela | 
benemerita corporação pronuncia-se à | 
favor-do projecto. T um documento 
mui bem elaborado e cheio de lumi- 
nosas considerações, que não deixam 
à menor duvida sobre a utilidade da 
sua adopção. Já por vezes Lemos advo-| 
gado a conveniência e as yantagens | 
tesultantes de uma tal medida, e por 
isso agora só nos limitamos a publi- 
far a mencionada representação, que 
transcrevemos da «Revolução, de 
lembro». - 


gueza. — A associa 


"servia e serve de incentivo 


|sivos direitos que lhes marca a pauta, 


(ou seus preços dos cereaes nos principaes 
'fócos da producção fossem taes que acu- 


cê 


« Senhores deputados da nação portu- | 
ição commercial de Lis- | 
boa , faltaria ao seu rigoroso dever quan- 
do não manifestasse com toda a franque- 
24 a sur opinião sobre a grave questão | 
que se agita no paiz, despertada pelo proje- | 
cto de lei que o ilustre ministro das obras | 
publicas, commercio e industria apresentou | 
ao parlamento, com data de 4 de Feve-| 
reiro ultimo , tendente, a regularisar no 
futuro o commercio de cereaes. 

Nao desconhece esta associação a trans- | 
cendencia da materia, assaz desenvolvida 
no luminoso relatorio que precede o mes- 
mo projecto; tratará porem de advogar, | 
como lhe cumpre, a liberdade do com- | 
mercio, não em toda a sua plenitude, o | 
que talvez fosse por em quanto temeridade | 
tmas diligenciando refutar os argumentos | 
que se tem produzido ex-adverso. 

Alem d'outros de menor peso, dois | 
são os principaes fundamentos com que so | 
tem pretendido impugnar a adopção de | 
tão util medida : consiste. o primeiro na 
intelhgencia, em nosso entender erronea , 
que se dá ás suas premissas, suppondo 
que se pretende prejudicar a classe agri- | 
cola em Deneficio da industrial, conceden- | 
do-se a esta todo o favor que se quer re- 
cusar dquella e o segundo em suppor-se que | 
uma vez convertido em lei aquelle projecto, 
será tala concurrencia de cereaes estrangei- | 


| 
| 


| ros, que motivando uma consideravel baixa, | 


arruine a lavoura do puiz que não pode | 
produzir relativamente barato. | 
“de facil- demonstração, e da letra e 
espirito do proprio projecto se reconhece | 
que elle não tende à mais do que a fi 
zer entrar em regra o que até hoje e 
execepção ; o de facto, em quanto a in- 
dustria, embora com direitos mais ou me- 
nos proteclores , eslava sujeita a concur- | 
rencia dos productos estrangeiros que ltie | 
para que por| 
meio do aperfeiçoamento e barateza possa | 
concorrer senão competir com aquelles 
os productos agricolas, alguns pelos ex 


| 
| 
e| 
outros pela absoluta inadmissão , a menos | 
que se não dessem circunstancias excepcio- | 
baes , como estes dois annos tem succedi-| 


do, estavam por uma ou outra causa in-| 
teiramente livres da concurrencia, visto que | 
nem ao menos por transito-são admittidos, | 
com grave detrimento dos interesses do paiz, | 
pois minora” sobre maneira os bene-| 
lícios e salutares elfeitos do Porto-franco; | 
não podendo por consequencia contestar-se | 
que sejam prutectores os direitos que so | 
estabelecem para os cereaus estrangeiros, | 
provado está que tal lei, quando sancciona- | 
da é em execução, só lende à equiparar 
Os agricultores aus industriaes , acabando 
com o actual e repugnante exclusivo. 

uanto ac segando fundamento , pro- 
cederia talvez, se 0 arligo. 6º do projecto 
não prevenisse cautelosamente a especie , 


mulando as despezas, até á chegada a este 
Porto, Os direitos, e outras despezas que 
aqui aecrescem , ainda assim conviesse aos 
especuladores, em annos, normaes , fazer a 
importação ; tendo-se attenção tambem a | 
que o especulador prudente e cauteloso 
já mais tenta negociações em cereaes, e | 
menos para viagens longinquas, sem que , 
compulsando todas as despezas inherentes, | 
lhe fique uma margem superior a 10 por 
cento, para fazer face às uscilações dos 
mercados, é à deterioração a que são sujeitos, | 

Na falta d'importações directas dos 
paizes mais abundantemente productores, | 
laes como , os Estados-Unidos, Odessa e 
outros pontos da Russia. no Ballico, e q 
Egypto, recórrendo-se aos. preços que os! 
trigos destas procedencias tiveram nos mer- 
cados al Inglaterra, nos “annos normas de 
1850, 1851 e 1852, se vê que os da pri- 
meira regulavam , preço-medio 440 rei 


ja pena de decapitaç 


os da segunda 370, da terceira 350, 
finalmente da quarta 278; por certo que 
O importador não os puderia. vender em 
Portugal a menor preço, antes ao contra- | 
rio altendendo-se a que as embarcações 
que para aqui os conduzissem não encon- 
trariam fretes para retorno: Esta circums- 
lancia essencialissima influiria consideravel- | 
mente no preço dos fretes, e por conse- 
guinte no do genero, accrescendo ainda | 
aos referidos preços os direitos que Opro-| 
jecto propõe. Não será pois arriscado ayan- 
sar-se que a importação do Egypto, se se 
altender a que o trigo desta procedencia | 
é o mais inferior em qualidade que se | 
conhece, e que dificilmente acharia con- 
sumo em Portugal, a menos que não fos-= | 
se tal a carencia d'alimentos que se pos- 
pozesse a qualidade , sobrecarregado vom | 
os direitos do projecto, e mais despezas, | 
ão poderia jamais concorrer com o das 
ilhas dos Açores, que comparalivamente va- | 
le mais 20 a 25 por cento, note-se porem, 
que o trigo das ilhas naquelles annos re- | 
gulun em Lisboa de 360 a 400 reis, e o 
do Egypto quando aqui podesse ser im-| 
portado pelo mesmo preço que regulou em 
Inglaterra, sabiria por 440, addicionan- | 
do-lhe o frete, direitos, e mais despezas 
alem do direito do consumo. 

Os trigos da: Barberia são effectivamen- | 
te mui baratos, mas. somente em qnanto | 
é vedada a exportação, e ar daquelle que | 
infringir tal preceito pois é punido com | 
o; quanto porem se | 
relaxa tal prohibição, é por meio de licen- 
ças especiaes do imperador de Marrocos, e 
Som um pesadissimo imposto, egual ou su-| 


e 


| perior ao custo do genero, como este anno 


tem acontecido com o milho. 

Não deve deixar do observar-se que 
do anno de 1852 em diante é que começou 
a ser mais patente a influencia da invasão 
do ouro da California e da Australia sobre 
o valor ascendente dos generos de toda a 
espevie; parece que tal influencia conti- 
nuará a actuar, sustentando o preço ele- 
vado das subsistencias, ou que estas pelo 
menos não voltem a infimos preços. 

Senhores ! E" um facto incontestavel 
que- tendo-se dado em grande parte a li- 
berdade á terra, a agricultura livre das enor. | 
mes alcavalas que a opprinnam antes da| 
restauração , tem feito consideraveis pro- 
gtessos a todos os respeitos, já por alguns 
melhoramentos no systema de lavoura já 
no melhor aproveitamento das terras: é 
comtudo furçoso confessar que não somos 
chegados au grau de perfeição que seria 
para desejar, u que em parte é devido a 
Sustumes inveterados que é difhicil reformar ; 
= ainda assim, quem acreditaria ha 20, 
annos, quando Portugal tinha constante- 
mente um deficit na producção de cereaes 
em relação o consumo, que havia serex-| 
portador | E” todavia um feto que ha an- | 
nos acontece, não só em cereaes, mas ain- 
da em legumes, fructas , etc., auxiliando, 
cooperando, e mesmo facilitando tal expor- 
tação “o maravilhoso invento dos vapores 
por mar e terra, a ponto das ardentes | 
campinas do Alemtejo irem" fornecer pão. 
aos povos da frigida Suissa, como nos dois | 
ultimos annos tem acontecido por inter- 


| medio dos portos do Norte da França. 


Uma das aspirações economicas mais 
pronunciadas da nossa epoca utilitaria, é a 
liberdade da transmutação de cereaes ; al- 
guns governos, como sabeis, já a realisa-| 


| Fam é 40 que parece sem motivo de arre- | 


pendimento, outros Itctam contra o prejuiso 
de seus governados, mas o principio n 
cla, e parece que júmais recuará A ques- 
tão da adopç 
ficações que não annullem seu fim, já não 
póde ser mais do que uia questão de 
tempo ; —- e á observação que nos, farão 
os adyersarios do projécio de que esse 
tempo ainda não chegou, uma vez que ad- 


rá 
) com mais ou menos modi- 


Sgnittam que está proximo, premissa que não 


é facil negar, não será melhor estabelecor 
desde já e voluntariamente um systema que, 
sendo adiado, talvez nos seja depois im- 
posto pur imperiosas circumslancias quo 
bem se podem prevêr? Allegam-se dille- 
rentes causas pelas quaes os nossos agricul- 
tores não podem produsir barato em rela- 
ção a outros paizes, sendo as essenciaes 
a carestia dos salarios, dos instrumentos 
agrarios, e finalmente a do dinheiro que 
imuilas vezes precisam tomar a juro. 

Quanto á dos salarios, ninguem ousaria 
nega-lo; porém com pão caro como podem 
haver braços baratos? E” esta uma causa 
transitoria, e devida ás circumstancias ex- 
cepeionaes do paiz, pelas más colheitas que 
a Providencia nos tem dado, e ás de toda 
a Europa pelos effeitos da guerra em que 
as principaes potencias estavam empenha- 
das Os beneficos effeitos da paz, influ- 
indo desde logo no preço das subsisten- 
cias, hão-de necessaricmente inlluir no pre- 
ço do salario. 

Quando é que em Portugal pagaram 
menores direitos do que actualmente as 
materias primas, machinas, e instrumentos 
agrarios? 

Quando é que a industria do paiz for- 
neceu taes productos mais baratos, ou mes- 


| mo quando esteve mais habilitada para imi- 


tar c ainda aperfeiçoar os que vem de 
fora? 


Quando é que existiram fabricas e ar- 
listas tão habilitados como actualmente para 
o bom desempenho de qualquer de taes 
obras? Parece que ninguem ousará con- 
testar este factos visiveis a todas as luzes. 

O preço do dinheiro ainda na verdade 
é um lanto caro, porem muito mais bara- 
to do que tem estado noutras epochas , 
sendo tambem forçoso confessar que a não 
ser em tempos remotos nunca abundou 
tanto no paiz: quando haja uma lei bypo- 
lhecaria, e se estabeleçam bancos ruraes 
nas provincias, do que parece não estar- 
mos longe, se removerá este inconvenien- 
te; porem á usura tambem egualmente es- 
tão sujeitas as outras classes, taes como 
fabricantes, artistas, etc. Uma das cansi- 
derações mais importantes em relação á 
actual legislação sobre cereaes, 


o estado 


| permanente do contrabando produzido pela 


propria lei, porque quando as leis são de- 
masiadamente repressivas, as urgentes ne- 
cessidades do homem, e o seu amor au 
ganho, torna-as inexequiveis, e então o ver- 
dadeiro culpado é o' legislador. 

Não pode oecultar-se que existes um 
aelivo commereio com q nação visinha, € 
ilicito ma maior parte; tão pouco pode 
duvidar-se que um grande interesse fiscal 
e particular resulta do mesmo para o nosso 
paz. Como por tanto evitar-se que os 
nossos arraianos introduzam elandestin 
mente os cereaes com ui beneficio no pre- 
ço de 10 a 20 p. c.? Se isto é um mal 
para a communidade, embora bem para 
poucos, a cura radical depende da ado- 
pção do projecto, pois então o que h 
um crime, passará a ser uma transac- 
ão legal. 

Oxalá que dese já se tracto d'um 
systema geral de permuta entre estes 
dois paizes limitrophes, que legitimo as re- 
lações que não podem deixar de txistir, à 
despeito do quantas publicações liscaes so 
adoptem de parte a parto 

Esta associação não póde deixar do 
echoar com louvor é satisfação a partt du 
sabio relatorio que precede o projecto do 
lei, quando diz: x 

« Empregoêem-se todos os meios efli- 
“« cazes para desenvolver os recursos agri- 
colas do paiz, mas não so esqueça a 
necessidade de regular 0 movimento do 
io do modp que elle possa in- 
convenientemente na questão dus 
subsistencias. » x 

Isto é justissimo.  Pretendorá “porem 
O lavrador que o comunércio só intervenhe 


Ç 


« 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


para elevor O valor dos seus productos por 
meio da exportação? Persuadimo-nos que | 
não serão laes as pretenções de lão intel- 
ligente classe. 

Acontece em nossos dias um phe- 
nomeno que não deve passar desapercebi- 
do, e que tem toda a connexão com a 
questão de que se tracta. Os direitos dif- 
ferenciacs que em 1836 se estabeleceram 
em. beneficio da bandeira: portugueza, deu 
um consideravel desenvolvimento ao nos- 
so commercio maritimo, fazendo apparecer 
as quinas nacionaés em paizes onde eram 
desconhecidas, ereando por conseguinte 
muitos interesses, que se julgaram perdi- 
dos quando a carta de lei de 18 d'outubro 
de 1841 veio modificar de tal maneira - os 
Denelicos effeitos que aquelPoutra havia 
produzido, a ponto de todos reecarem no- 
va decadencia na navegação, e até abalo 
n'algumas fortunas; felizmente porém, os 
factos demonstram o contrario, e é incon- 
testavel 0 incremento que d'então para cá 
tem tido a navegação nacional. Porque não 
ha de acontecer outro tanto á agricultura 
que tem abertos os principes portos da 
Xuropa, e que ainda quando vingue a me- 
dida que se apresentou, fica mais favore- 
cida “do que outra alguma classe da socie- 
dade? 

“Pos todas estas considerações e outras 
“que são obvias á ilustrada intelligencia e 
penetração da camara dos snrs. deputados 
da nação portugueza , confia esta associa- 
cão que seja adoptado o pensamento do 
projecto de lei de 4 de Fevereiro deste anno, 
ainda” quando seja sómente para statuir 
regras fixas sobre a importação de cereaes, 
embora com algumas modificações nas pro- 
visões do mesmo projecto; mas que em 
todo o caso sejam admitlidos a deposito os 
vereaes “estrangeiros, como foias as conve- 
niencias do paiz aconselham, e a nossa po- 
sição geografica reclama, 

Sala das sessões da Associação Com- 
mercial de Lisboa em 26 de Maio de 1856. — 
Sebastião José d'Abreu — Fórtunato Chami- 
co Junior — Duarte Cairns — Antonio Tho- 
maz Pacheco — Francisco Martin — Joa- 
quim [lenriques Fradesso da Silveira. 


——— taça 


LISBOA 7 DE JUNHO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 

Está. finalmente nomeado o ministerio. 
Os decretos veem hoje no Diario. Ficou 
assim -constiluido o novo gabinete — Mar- 
quez de Loulé presidente do conselho e 
ministro dos negacios estrangeros — Julio 
Gomes da Silva Sanches ministro do reino 
Elias da Cunha Pessoa ministro da jus- 
tiça — José Jorge Loureiro ministro da 
guer e interino da fazenda — onde 
de Sá da Bandeira ministro da marinha 
» interino das obras publicas. O Marquez 
de Loulé tambem é encarregado da pasta | 
do reino em quanto durar o impedimento | 
do Julio Gomes, que está muito doente. 

Nos decretos que demitem o Fontes e 
o Frederico são-lhes conservadas as bon- 
ras de ministros * 

Pela combinação ministerial que dei- 
xamos indicada ficaram vagas as duas pas- 
tas actualmente mais importantes —a da 
inzenda e a das obras publica Ha quem 
sustente que não serão definitivamente pre- 
benchidas senão depois das eleições, sendo 
então chamadus á direcção daquellas duas 
secretarias Os caracteres que liverem mais 
appoio na futura maioria. - 

Aqui se nota animosidade contra 
o novo ministerio nem tambem enthusias- | 
mo. Todos mostram confiança na sua hon- 
radez, mas muitos duvidam que se desen- 
volva a actividade de que os melhoramen- 
tos publicos carecem, Veremos quem julga 
com mais acerto 

Ha quem diga que o governo pedirá 
á camara um voto de confiança para cobrar 
os impostos e que a dissolverá depois. 
dMtros alfirmam que a dissolução só lerá 
togar depois de discutido o orçamento e 
de reformada a lei eleitoral, O tempo nos 
eselarecurá verdadeiramente. 

Diz-se tambem que o governo pensa 
em mudar as authoridades civis, entregan- 
do taes cargos, como é pratica conslitu- | 
cional, a pessoas da sua inteira confiança. 

Deixamos narrado, que é esse o nosso 
olfcio, o que se passa e se diz fora do 
paclamento. Vamos agora a dar conta do | 
que aih houve hoje. 

Appresentoutse o novo ministerio re- 


presertado pelo Marquez de Loulé, Vis- 
conde de Sá e Elias da Cunha Pessoa em | 


ambas as camaras. Egaalmente tomaram 
assento nas duas respectivas camaras os 
membros da administração transacla. 

Na camara dos deputados os dois ex- 
ministros Fontes e Frederico foram geral- 
mente saudados, e quando entraram re 
beram comprimentos de todos os membros 
daquella casa. 

Pouco depois da sua entrada proce- 
deu-se à nomeação d'uma commissão de 
inquerito para o contracto do tabaco. Os 
dois ministros decaidos do poder foram lo- 
go nomeados por uma grande maioria para 
fazer parte desta comissão. Só-tres de- 
patados obliveram maioria, que foram o 
Fontes, Frederico e Roussado Gorjão, au- 
ctor da proposta para a nomeação da com- 
missão. Os outros votos recairam em di- 
versos deputados, mas não chegaram a fa- 
zer vencimento. Amanha tem de proceder- 
se á eleição dos dois que faltam. 

Depois disto o novo presidente do con- 
selho expoz á camara o programma do go- 
verno em breves e significativos palavras, 
declarando que o novo ministerio conti- 
nuaria a mesma politica dos seus prede- 
cessores,.e que só divergiria na questão 
de fazenda, apezar de querer os mestos 
fins e de proseguir nos mesmos melhora- 
mentos, que emprehendeu a administração 
transacta, accrescentando que o governo se 
achava habilitado para occorrer ás despezas 
das obras publicas actualmente em cons- 
io e para pagar aos servidores do es- 
estado com a pontualidade até aqui se- 
guida. 

Estas declarações foram geralmente ap- 
poiadas, tomando a palavra depois do pre- 
sidente do conselho o Fontes, que expli- 
cou á camara concisamente os motivos da 
sua demissão, protestando prestar o seu 
appoio á nova administração, visto que el- 
la declarava seguir o mesmo pensamento 
que animára os seus antecessores. 

Fallou depois o José Estevão, pedin- 
do para que a camara não terminasse os 
seus trabalhos sem reformar a lei eleitoral. 
U-novo presidente do conselho annuiu a 
este pensamento e ussegurou, que o gover- 
no empenharia todas as forças para que 
isto se conseguisse. 

O Passos Manoel elogiou muito os 
membros da administração decahida, e fez 
votos pela reforma da lei eleitoral. O Ca- 
sul Ribeiro protestou a sua adhesão ao 
novo ministerio, no caso delle desenvolver 
os melhoramentos publicos, e continuar o 
mesmo pensamento que sustentou o mi- 
nisterio passado, 

O governo pedio tempo pata estudar 
e declarou, que na proxima semana traria 
4 camara o resultado das suas combina- 
ções, e que tambem exporia os seus in- 
luitos financeiros. 

Na camara dos pares fez *o novo go- 
verno identicas. declarações e o Rodrigo da 
Fonseca explicou por parte da administra- 
ção transacla os motivos da 'sua demissão, 


| que elle julgou” rigorosamente conslitucio- 


nal. O conde de Thomar contestou esta 
asserção, dizendo que o ministerio não ti- 
nha obrado bem pedindo ao rei a nomea- 
ção de novos pares para votarem em me- 
didas determinadas. O Rodrigo sustentou 
a sua opinião com o exemplo de lord Brou- 
gham, que em 1832 teve egual procedimen- 
to. O Conde da Taipa pedio qua se pro- 
cedesse a um inquerito sobre os actos da 
administração passada, e que se mustrasse 
o inventario das nossas finanças para o paiz 
conhecer o estado da sua fazenda. Us dous 
ex-ministros, que eslavam presentes, accei- 
taram a proposição d'aquelle par e provo- 
carain o governo a que examinasse minu- 
ciosamente a sua gerencia, O Visconde 
de Sá, por parte do governo, repellio esta 
proposta, declarando que na sua Teparti- 
ção tudo estava legal e ordenado, e que 
o governo actual jamais se preslaria a vir 
trazer para o parlamento os livros das se- 
cretarias. 

Eis-aqui pois o que ha de mais im- 
portante á cerca dus ultimos accontecimen- 
tos. 


Passemos agora ás noticias d'interes- 
se secundario, á 

Amanha ha beija-mão no paço das Ne- 
cessidades em sigual de regosijo pelo re- 
gresso do snr. D. Fernando. 

No dia 3 pegou o fogo na casa d'um 
fogueteiro na travessa do Celeiro em Al- 
cantara. O rei e os infantes D. Luiz e 
D. João compareceram no logar do sinis- 
tro, e informado S. M. das perdas que o 
pobre artista sofreu mandou-lhe dar vinte 
libras, que cm tanto foram essas perdas 


avaliadas. A um cautelleiro , 
do mesmo [ogueteiro mandou tambem 
o rei dar. 4 libras para o resarcir 
da perda que egualmente sofirera. Áctos 
destes vão muito bem á realesa, e tornam- 
na sympalhica a todas as classes. 

O «Diario do Governo» alem dos de- 
cretos de nomeação dos novos ministros , 
contem um decreto exonerando Luiz Quil- 
linan do logar de addido militar á legação 


de Portugal em Pariz — cutro transferindo 


o barão de Santa Quiteria de representan- 
te de Portugal na corte: de Vienna para 
egual cargo na de Berlin ficando tambem 
acreditado juntoíde S.A. o duque, reinante de 
Saxe-Coburg-Gotha — outro transferindo de 
Berlin para Vienna o barão de Roboredo 
— outro exonerando o barão de Moncor- 
vo do Ingar de primeiro addido á legação 
portugueza no Rio de Janeiro— outro trans- 
ferindo, da legação em Madrid para aquel- 
le logar João de Sousa Lobo — outro no- 
meando D. Manoel de Lencastre Saldanha 
primeiro addido á ilegação em. Madrid. — 
Uma lista de confirmação de nomeações 
de diversos consules e vice-consules, entre 
ellas a de D. Thomaz Gullierres de Cas- 
tro para consul de Hespanha no Porto — 
outro decreto nomeando Joaquim Pedro 
Segurado Junior, director do Correio de 
Portel — José Martins Godinho do de Mui- 
to — Francisco Maria d'Almeida do de Tor- 
res Novas — José Maria Nunes de Andra- 
de do de Almeida — Francisco de Salles 
Piresido de Pinhel. 

A camara municipal acaba de tonrar 
uma providencia muito lonvavel. Suspen- 
deu o zelador que no dia 4 estava de ser- 
viço na estação do Corpo Santo por não 
ter lomado providencia alguma quando na- 
quelle sitio um carreiro deu tantas pan- 
cadas n'um boi que o animal cabiu no 
chão atordoado. A camara fez bem em 
punir o seu agente e faria ainda melhor 
procedendo tambem contra o carreiro, 
porque são realmente repugnantes as sce- 
nas de ferocidade que todos os dias se pre- 
senceiam pelas ruas de Lisboa praticadas 
por esta eatupida e barbara gente, e pe- 
los chamados ribeirinhos que põem sobre 
bestas que já se não podem mover cargas pe- 
sadissimase obrigando-as a conduzi-las à 
força de pancadas. Seria bom que todas 
as camaras municipaes tomassem este as- 
sumpto em lembrança e providenciassem 
de modo que nem em Lisboa nem em 
parte alguma. se dessem especlaculos de 
crueldade e de maus inslinctos. 


Os fundos regularam hoje pelos seguia- 
les preços : 


Inscripções de 3 p. cento...,.. 4LV a 42% 


netos vo AM 3h 
cor) 422 

- 498g a 500% 
- 2858 a 2408 


Coupons 
Divida di 
Acções do banco de Portugal 
Acções do banco do Porto 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete do Sul. Hoje pelas 8 
horas da manhã o vapor inglez «Sultan» 
communicou com a catraia deixou a mala 
e tomou outra, navegou depois para o 
norte. 

— Vapor Vezuvio. O vapor «Vezu- 
vio» largou hoje do ancoradonro ás 8 ho- 
ras da manhã para Lisboa. Em frente da 
Porte Nobre quebron a balança da machi- 
na, que se está substituindo per outra, que 
havia de sobrecelente. Espera-se que áma- 
nhã fique prompta. 

— Vapor Duque do Porto. Este bar- 
co que deve chegar na 5.º feira, acha-se an- 
nunciado para sabir no domingo ás 10 ho- 
ras da manhã. 

— Barca Santa Clara.. Esta barca 
entrou em Santos com a feliz viagem de 


| 45 dias, e todos os passageiros e tripulação 


chegaram com sande. á 

— Naufragio. A galera portugueza 
«Resolução» naufeagou na viagem de Ma- 
vau para Havana, com 350 passageiros chins 
na latitude N. 10.º 15" e longitude a E. 
107.º 4, tendo-se salvado | da tripulação 
apenas o capitão e tres marinheiros que 
foram deitados em Singapore no dia 5 de 
Abril. Dos passageiros não se sabe ao 
certo os que escaparam. 

Esta galera era propriedado de Anto- 
nio José Bento de Souza negociante de Lis- 
boa, dono da «Pombinha» ultimamente 
naufragada nas alturas de Cabo-Verde No 


enrto espaço de lanno é a quarta embar- 

cação que perde. 

alem disto ha tempos que se tinha 
igado a cessar os seus pagamentos. 

Naufragos. Na manhã de 25 do 
mez passado chegaram a Malaga a bordo 
dos Dergantins hespanhees Belisario e Hon- 
da, procedentes de Charleston para Barcelo.. 
na 19 individuos naufragos que formavam a 
tripulação da barca portugueza Pombinha, 
naufragada na sua viagem de Gôs para 
Lisboa, como no sabbado noliciamos. 

Segundo a declaração dos capitães dos 
bergantins hespanhoes consta que no dia 
41 de Maio ao meio dia achando-se na lj. 
tilude N de 34º 55'-42” e longitude 30º 
32º 24" O de Greenwich, avistaram uma 
lancha bem tripulada, e dirigicam-se logo 
para ella. A's duas e meia da tarde atra- 
caram-na e receberam a bordo os 19 in- 
dividuos mencionados, Estes declararam que 
havia dous dias que se tinham visto forçados 
a abandonar a barca em consequencia de fazer 
tão grande quantidare d'agua, que não era 
possivel esgatal-a com as bombas, Meia bora 
depois de a terem abandonado viram-na 
sossobrar. Diz um diário hespanhol que 
os infelizes naufragos eonfessam ter sido 
tratados pelos capitães e tripulantes hes- 
panhoes com toda as atlenções e  conside- 
rações que o seu infortunio merecia, 

A tripulação da barca Pombinha já se 
acha em Lisboa, sendo levada pelo vapor 
Mindelo. y 

=— Totéria. O plano para a loteria 
da Santa-Casa da Misericondia de Lisboa, 
cuja extracção deve principiar no dia 28 
do corrente, é o seguinte : 

O capital será de 50 contos de reis, 
formado de 108000 bilhetes a 58000 reis 
cada um. Haverá 3,309 premios e 6,691 
brancos. -Os premios são: 1 de 10:000g 
— 4 de 3:0008000 — 2 de 1:0008000 — 
2 de 7008000 — 2 de 5008000 — 2 do 
4008000 — 2 de 3008000 — 6 de 2008000 
— 30 de 100$000 — 3,260 de 68400 — e 
1 de 1368000 ao ultimo numero que sahir 
branco. 

— Arrenatação de fóros. Nodinlô 
de Julho tem de ser arrematados peran- 
te o governador civil de Braga alguns fó- 
ros incorporados na fazenda nacional, im- 
postos em varias propriedades dos conce- 
lhos de Espozende, Vieira, e Cabeceiras do 
Basto, avaliados em 2068070 .reis. 

— Movimento do Correio. No mez 
de Maio findo deram entrada na administra- 
ção central do correio do Porto as seguin- 
tes correspondencias : — Selladas : cartas 
122,262; jornaes e impressos 105,416—Não 
selladas : cartas 28,138: jornaese impres- 
sos 14,961 — Registadas: de officio 5,976; 
parliculares 308, 

— Pagamentos. - Segundo o aviso .pu- 
blicado no «Diario do Governo» foram ex- 
pedidas as ordens necessarias para o paga- 
mento no dia. 6 do corrente «dos venci- 
mentos do mez de Maio das segaintes elas 
ses: Camara dos Pares, Camara dos Depu- 
tados, relação de Lisboa, trbunaes do com- 
mercio, estado maior do exercito, supremo 
conselho de justiça militar, Sé de L sboa, 
majoria-general, estado-maior da 4.º divi- 
são militar, governo civil de Lisboa. 

No dia 9 do corrente tambem devia 
começar o pagamento dos vencimentos do 
mesmo mez das seguintes classes : - 

Academia de bellas-artes, academia 
real das sciencias, “archivo da Torre do 
Toubo, bibliolheca publica, estado-maior 
de engenheria, dito de artilheria, governo 
de praças e forlalezas, arsenal do exercito. 

— Companhia Utilidade Publica. A 
direcção desta companhia annanciou que 
a 9.º prestação de 15 por cento será co- 
brada nos dias 14, 46, e 17 do corren- 
te, e que na mesma vecasião se, pagará 
a amortisação de 5 por cento do segundo 

juro que 4º vence 


anno economico, e O 
em 30 deste mez. 


-—— Medulheiro. A ex.Mº camara rê- 
sulvéu expôr ao publico 0 seu rico meda- 
lbeiro no Museu Portuense situado na rua 
da Restauração, A exposição deverá ter lo- 
gar todos os domingos desde as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde, o ás quin- 
tas feiras desde o meio dia ás 6 da tardo. 

— Cazamento. No dia 1.º do com 
rente foi recebido pela rainha Taabel 2º, 
n conde de Walikirch, enviado de el-ret 
da Baviera, pedindo auctorisação: para tra- 
tar do casamento do principe Adalberto de 
Baviera, irmão do rei, com a infanta 
filha do infante de Hespanha 
Francisco de Paula. 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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— Tentativa d'assassinato. No mez 
d'Abril ultimo em Monteviden houve um 
attentado contra a vida do general Oribe, 
premeditado por cinco assassinos que o es- 
peravam debaixo das suas janellas. Dizem 
os jornaes de Montevideu que foram pre- 
sos e recolhidos ao carcore onde tres alli 
mesmo haviam sido degolados ! Custa a 
crer que na capital d'uma republica seja 
tão summario “o processo de pena capital. 

om Phenomeno admiravel. Em 21 
d'Abril pelas 8 horas da noite observou-se 
na sede do termo de Garanhuns , imperio 
do Brazil, um globo luminoso que se fez 
ver por espaço de dez minutos na direc- 
são Nº Depois de 4 dias tornou a appa- 
recer, porem menos brilhante; a luz era, 
ora côr de rosa, ora clara. Occupava um 
vastissimo espaço na abobada celeste. 

— Novo planeta. M. Goldschmidt, 
que já descobriu muitos planetas, acaba de 
descubrir mais um em 22 de Maio Commu- 
nicou esta descuberta ao astronomo francez, 
Leverrier, que a transmitia á Academia 
das Sciencias de Pariz e aos astronomos 
dos outeos paizes O numero dos plane- 
tas conhecidos é agora de quarenta e 
um, 

— Sinos para o baptismo imperial. 
ia ealhedral de Nossa. Senhora de Pariz 
vão ser collocados 4 magnificos sinos, que 
tem de tocar pela primeira vez no dia 14 
do corrente no baptismo do principe im- 
perial. - Estes sinos foram fundidos em An- 
gers e pezam: n.º 1, de 1,900 a 2,000 
kilogrammos; n.º 2, 1.335 Kilog.; nº 3, 
925 kilog.; n.º 4, 737 kilog.; Os novos 
sinos de Nossa Senhora de Pariz terão por 
padrinhos e madrinhas : o primeiro mon- 
senhor Sibour, bispo de Tripoli in parti= 
bus infedelium, e M.”º do Talleyrand, du- 
queza de Périgord; o segundo, o conde 
Carlos Montalembert e a marqueza de Jui- 
gne; O terceiro, o conde de Tascher e a 
viscondessa de Quélen; o quarto, o mar- 
quez de Pastoret e M.Mº Affre. As ma- 
drinhas foram escolhidas dentre as paren- 
tes dos ultimos cinco arcebispos de Pariz. 

—— Sabbatismo. Parece que os Ju- 
deus tratam de mudar o seu dia de guar- 
dse de descanço, que éno sabbado, para 
o domingo. Diz o Messager de Midi que 
em Pariz se está celebrando um concilio 
de rabbinos, que deve decidir a questão 
de transportar o dia do sabbatismo do sab- 
ludo para o domingo 

—— Congresso. Este anno reunir-se- 
ha em Antuérpia o Congresso da lingua 
e litteratura dos Paizes-Baixos, e celebrará 
as suas sessões nos dias 15, 16 e 17 de 
Junho. Tomarão parte nelle os sabios hol- 
landezes, flamengos, alemães, etc. O prin- 
cipal fim do Congresso é a conservação e 
aperfeiçoamento da lingua tanto na Hollan- 
da, como na Allemanha ; tracta-se igual- 
mente da fuzão de hollandez e do flamen- 
go, e publicar-se-ha um diecionario circuns- 
tanciado da lingua neerlandeza. 


—————.—. 


— BRASIL. 


BAHIA. 


- Os Jornaes que recebemos da Bahia 
alcançam até 17 de Maio. 

Publicam o obitario até 6, do qual se vê 
que naquelles ultimos dias já não havia 
caso algum de cholera, 

A nolicia mais transcendente que nos 
trazem os jornaes da Bahia é a do terri- 
vel incendio que houve no dia 22 d'Abril 
nos trapiches Quirino e Pilar. 

Foi tão furte o incendio que não obs- 
lante chover coprosamente na madeugada, 
nem ao menos conseguio abrandal-o. 

Por esta occasião fizeram grandes ser- 
viços a tripulação do brigue inglez Syren, 
e do vapo Pedro 2.º, que perdeu até 
um oficial rior, os engenheiros Aguiar 
e-Lenoir e o 1.º tenente França. 

A opinião geral era de que o fogo (dra 
Inçado de proposito, e por plano d'ante 
mão combinado, » 

Até se asseverava que foi vista uma 
torda pendente de uma tranca em uma tran- 
tado trapiche Quirino qne dava subre um 
eco centiguo, e alguém acrescentava que 
és 7. horas da noute , meia hora antes de 
“e manifestar o fogo, vira sahir um vulto 
tom punhal na mão. 


Tambem passava por certo que quando | curados, vendendo-se 
* ouviram os primeiros signaes de fogo, ! 28750 a 28850, o da America de 28550! PORTO. — Yap. Vesuvio. 


' guns combustiveis que ficaram debaizo da- 


já muitas pessoas diziam: ba de ser no | 
trapiche Quirino. 4 

As aulhoridades devassavam sobre o 
facto. ) 

O prejuizo é calculido em 1500 con- 
tos que pela maivr parte estava seguro 
em companhias de seguros da Europa. 

O trapiche Quirino era uma proprie- 
dade nova. 

No dia 10 de Maio ainda ardiam os 
restos deste trapiche! Não bavia lavaré- 
das, porem o fogo era alimentado por al- 


quelle montão de ruinas. ; 

O abalo que este acontecimento cau- 
sou no commercio fui grande, e para maior 
cumulo de males a liquidação do Banco 
Commercial, que vai transformar-se em 
caixa filial do Banco do Brazil estava pondo 
em apuros toda. aquella praça. O banco 
não descontava, e todos os outros estabe- 
lecimentos de credito já não tinham di- 
nheiro, por haver todo sahido dos seus 
cofres nas multiplas transacções. 

Entraram naquelle porto no dia 20 
d'Abril o brigue «Veloz» procedente de 
Ajudá , e no dia 1 de Maio a barca «Em- | 
preza» de Lisboa. 

Samirax para esta cidade com escalla 
por o Maranhão o brigue «Alfredo» Fi- 
cavom a sahir o patacho Destino, as bar- 
cus «Bella Figueirense e Empreza» e o bri- 
| gue «Anna» para Lisboa. O palacho Prin- 
ceza», O brigue «Pombinha» e o brigue 
brazileiro «Fluminense para esta cidade. 

CAMBIOS. — Loudres 27º4a 28 Pa- 
[ris 350) a 360, Hamburgo 655 a 660, Lis- 
| boa a 100. 

AZEITE DOCE. — Não houve entradas 
na semana, e apezar da abundancia reali- 
saram-se vendas a 4$200 a canada, 

SAL. — Vendeu-se ao preço cotado; 

VINHO. — Não houve entradas alem | 
das que mencionamos na semana passada. 
Vendeu-se o de Lisboa a 3608 rs. a pipa 
e da Figueira a 3205. 

VINAGRE. — Entraram 1:000 garrafões 
de Hamburgo. O de Lisboa sustenta os 
preços cotados. 


EXPORTAÇÃO. 

ASSUCAR. — Coutinua a vender-se pe- 
los preços medios de nossas cotações em 
geral, e os superiores obtem o maior. 

ALGODÃO. —Sustenta o preço de 58400 
e 58500 por arroba. 

CACAU. — O ponco que veio ao mer- 
cado obteve sobre agua 38900 a 48000 rs. 
por arroba. 

CAFE", — Pequenas vendas tem havi- 
do: nossus preços são nominaes: 

COUROS. — São menos procurados, 
e-sofireram baixa de preço. Dizem-nos 
que houve vendas dos seccos a 210 e dos 
salgados a 190 rs. a libra. 

TAPIOCA. — Dizem ter havido uma 
venda a 38400 rs. por alqueire ; não era 
da superior. 


PERNAMBUCO. 


Os jornaes que recebemos de Pernam- 
buco alcançam até 20 de Maio. 

O «Diario de Pernambuco» a respeito 
do estado sanitario daquella cidade diz o+ 
eguinte : 

« O estado sanilario é plenamente sa- 
tisfactorio. Casta a crer que em tão pouco 
tempo ficassemos livres do llagello, que fez 
derramar tantas lagrimas. » 

ExtTRAaRAM .naquelle porto no dia 28 de 
Abril o patacho Brilhante, procedente de 
Lisboa, em 12 de Maio o patacho Liberda- 
de, do Rio de Janeiro, em 13 0 brigue 
Viajante, de Lisboa, e em 19 0 brigue 
Relampago, do Rio de Janeiro. 

Saminas no dia 1 de Maio a barca 
Progressista para Loanda, em 4 a barca 
Duarte 4º para esta cidade, e em 1801 
patacho Brilhante para Lisboa. t 

“Ficavam a sahir O patacho Liberdade 
para Lisboa, a galera Flor do Porto, o 
brigue S. Manoel 1.º, o brigue brazileiro 
S. José para esta cidade. | 

CANDIOS. — Londres 27. ! 


Estado do mercado. 


ALGODÃO, — Entraram 33 saccas, e 
as vendas regularam de 6$000 a 68100, 
por arroba. 

ASSUCAR. — Os brancos  sustentaram | 
os preços antecedentes de 35000 a 48200 
por arroba, os mascavados foram mui pro- 
os superiores de 


'G 


a 28650, e os do Canal de 24380 a 28500. 
Entraram sómente 6:000 saccos, o depo- 
sito é pequeno, e Us preços estão firmes. 
COUROS. — Continuaram a 200 reis 
por libra dos seccos salgados. 
AGUARDENTE, — Idem de 838000 a 
s6g000 por pipa 
- AZEITE DOCE. — Vendeu-se de 18800 
a 28000 por galão do do Mediterranco, e 
de 28000 a 28100 do de Portugal. 
VINAGRE. — O de Porlugal vendeu-se 
de 1508000 a 1604000 por pipa. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 9 de Junho. 


SETUBAL. —Hiate Primavera, 60 moios 
de sal e 466 saccos d'arroz, a Daniel Ir- 
mão & C.º 

FIGUEIRA, — Cahique S. Vicente, 1 
porção de sardinha, a Marcelino da Costa 
Mendes. 

IDEM, — Rasca Encantadorá, 40 volu- 
mes com trigo, azeite e outras mercado- 
rias, 1 caixão vazio, 166 duzias de lon- 
ça e 9 barcos de pedra de cal, a Daniel 
Irmão & €.º 

AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro , 
130 moios de sal, aos ditos. 

IDEM. — Hiate S. Josquim 1.º, 183 
moios de sal, a Joaquim José da Costa 
Leite. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Emilia, 
100 moios de sal, a Daniel Irmão & C.3 

LONDRES. — Galera Lima 2.º - 1082 
paus de campeche, 150 toneladas de car- 
vão de pedra e 1896 volumes com diver- 
sas mercadorias, a Antonio Luiz Gomes 
Lima. 

NEW-CASTLE. — Galeota hollandeza 
Hendgraft, 50" chaldrões de carvão de pe- 
dra e 20 gigos com garrafas, a D. M. 
Feuerheerd & C.? 

GIBRALTAR. — Brigue inglez Elisabe- 
th, lastro, a CU. Coverley. 

CARDIFF. — Escuna ingleza Alarm, 
6764 barras e feixes de ferro e 5 gigos com 
garrafas, a A. Miller & €.º 

LISBOA. —. Vapor inglez Vasco da Ga- 
ma, 2 volumes e 150 caixas com laranjas 
(com destino a Glasgow) a C. Coverley. 


——— mm. 


VINHO EXPORTADO. 


ASTOR 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiroa 31 de Maio.... 15612 2 5 
Dito em 247 deJunho 1481 
Dito em 9 
Para Inglaterra. ........ 159 
Para New-York. 20 
Para o Brasil.... 29 
Para S. Petersburgo... 5 


oo 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE. DIVERSOS PORTOS 
“DO REINO. 
LISBOA 4 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, 27 dias, etc. — Vapor 
D Pedro 2.º em qualidade de paquete. 

GLASGOW, 5 dias. — Vap. ing. Vasco da 
Gama, ferro e fazendas. 

RIO DE JANEIRO, etc. — Vap. ing. Tamar, 
em qualidade de paquete. 

NEW-YORK. — Br. amer. Palski. aduella, 

STOCKOLMO. — Br. sueco Anna Christina, 
taboado, ferro, e alcatrão. 

IBRALTAR — Esc. Oliveira, trigo e milho. 

ORTO. — H. Duarte 1.º, taboado e en- 
commendas. “ 

V. N. DE MILFONTES, — Bat. Andorinha, 
carvão. 

FIGUEIRA. — R. Margarida, vinho e ma- 
deira. 

OLHÃO. — Cah. Ave Maria, vinho, alfarro- 
ba, é obra de palma. 

SETUBAL. — H, Pensamento Feliz, 

SAHIDAS, 

LIVERPOOL - — Yap. ing. 
lidade de paquete, 

MARSELHA É GENOVA. — Pol. sarda Ca- 
rolina, urzella e mais generos, 


P 


Douro, em qua- | 


SETUBAL. — H Nova Sociedade, lastro. 
IDEM. — Bat, Santo Antonio de Lisboa. 


————— mm 


PORTO 9 DE JUNHO. 
ENTRADAS, : 
AVEIRO 2 dias. — Cah. S. Josó Venturo- 
zo, sal. 
FIGUEIRA 3 dias. —R. Conceição Estrella 
cal e azeite. 
IDEM, 5 dias. — H. Recreio, sal e azeite. 
IDEM, 2 dias. — H. Feliz Pensamento, sal. 
SETUBAL, 8 dias. — H. Novo Feliz, sal e 
arroz. 
FIGUEIRA, 7 dias. — Bat. Santa Luzia, sal. 
NEW-CASTLE, 10 dias. — Br. Amalia 1.º 
c. Malão, carvão, a Florindo Josó Tei- 
xeira de Carvalho. 

IDEM, 17 dias. — Esc, ing. Lucretia, ce. 
Haymaim, carvão a Cunha & Bauck: 

GLASGOW, 21 dias, — Esc. ing. Glasgow 
Packet, c. Dalglish, ferro, a D. Santos. 
SANTA EUGENIA, 3 dias. —H, hesp. Jo- 
ven Rafael, lastro, a Cazaes & Filhos. 
x SAHIDAS. 
PADRÃO. — Lanch. hesp. Luiza, couros, 


IDEM 10. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se vê fóra da barra por causa 
do nevoeiro. 


ANNUNCIOS. 


HOSPITAL DE SANTO ANTONIO. 
M consequencia de alguns arranjos 
que se estão fazendo, ficou adia- 
da a abertura do Hospital de Santo 
Antonio para quando se annunciar. 
N' rua da Reboleira n.º 50, ha re- 
lojos d'algibeira d'ouro e prata, 


parahomem e senhora : preços commo- 
dos, [632] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Nº dia 13 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã na casa da alfandega 
desta cidade se hade proceder. á arremalta- 
ção d'uma pipa com vinho maduro, 3 
barris de quarto de pipa, com vinho ve- 
lho, um caixão com assucar mascavado e 
um paneiro com farinha de pau; tudo fa- 
zendas apprehendidas por esta alfandega 

Alfandega do Porto 9 de Junho de 
1856. 


O Escrivão do Expediente, 

José da Silva Monteiro. 

[634] 
ENDO a Ex."! Camara Municipal 
desta Invicta Cidade resolvido ex- 
por ao publico o seu rico medalhei- 
ro no Muzeu Portuense situado na rua 
da Restauração, annuncia-se que elle 
estará patente todos os domingos des- 
de as 10 horas da manhã até ás 3 
horas da tarde, bem como todas as 
quintas feiras de cada semana desde 
o meio dia até às 6 horas da tarde. 
Porto e Paços do Concelho 9 de 

Junho de 1856. 


Por ordem da Ex.?º Camara, 
Domingos José Alves de Souza. 


Escrivão [635] 


“UTILIDADE PUBLICA. 


TA' em cobrança a 9º prestação da 

15 p.c. que será recebida nos dias 14 
16"e E; do corrênte das 10 horas da ma- 
nhã até á 1 da tarde no escriptorio da com- 
panhia no Porto, ou na suas agencias de 
Vianna e dos Arcos. 

Na mesma occasião se pagará a amor- 
tisação de 5 p. c do 2.º asno economi- 
co, e o juro que se vence em 3) deste 
mez. 

Porto 9 de Junho de 1857. 

Os directores. 
M. de Clumouse Browne, * 
Jo Po Pinto Basto, 
J. José de Vigueivedo 
[636] 


h 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


ENDO laborado em inumeraveis defeitos, 

nullidades , e faltas jurídicas, a venda 
que fez D. Gertrudes Magna da Cunha Be- 
ca de Souza Pederneira residento na cida- 
de de Braga, dos bens dos Tapados , si- 
405 nos limites d'Alpendurada no extincto 
concelho de Bemviver, a Gonçalo de Sou- 
sa-Castro Serpa Serrão, da mesma fregue- 
zia. previne a annuncianto ao publico, | 
que ninguem contracte com O mesmo, sO- 
bre os ditos bens, que protesta rovindi-| 
car. 


UEM pertender alugar desde o dia 
de S. Miguel do corrente anno em 
diante a loja e primeiro andar da ca-| 
sa da rua das Hortas n.º 7 a 9 falle 
no 2.º andar da mesma com o Tabe- 
lião Moutinho que se acha aulhorisado 
não só para tractar do seu arrenda- 
mento, como para fazer despedir ju- 
dicialmente os actuaes inquilinos. 
[638] 
O dia 12 do corrente tem de ven- 
der-se na rua nova dos Inglezes 
n.º 80 para liquidar 50 barris de al- 
calrão da America, e 11 caixas e 10 
maços de Passas. [631] 


COMPANHIA 
PORTUENSE DILLUMINAÇÃO A GAZ. | 


ÃO convidados os snrs. accionistas 

a reunir-se em Assemblea Geral, | 
no dia 14 do corrente, ao meio dia, 
no edificio da Bolsa Commercial,, para 
lhes ser presente o relatório da Di- 
recção, e para procederem ás eleições | 
do Conselho Fiscal, e da mesa da As- 
semblea, em conformidade com as dis- 
sições dos artigos 18 e 26 dos Es- 
talutos. — Porto 2 de Junho de 1856. | 


| As respeclivas louvações. est 


O dia 25 de Junho, pelo meio dia, 
na casa das audiencias do Tribu- 
'ual do Commercio desta cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 


Antonio da Silva, se tem de proceder 
|na arrematação dos seguintes bens 
de raiz sitos todos na freguezia de 
S. João da Foz do Souza: 3 Cumes 
de armazens com seus cobertos e la- 
noaria, e por cima dos “mesmos ar- 
mazens boas salas, quartos e dous sa- 
loes, com um grande lerreno de Lerra 
lavradia, e fóra do primeiro portal 
uma morada de casas de dous anda- 
res para a parte do rio, e outra casa 
fóra dos armazens da parte do norte, 
louvado tudo em 5:0558875 réis. — 
A propriedade chamada a Chieira Gran- 
de, que se compõe de casas sobrada- 
das e lerreas, quinteiro, portal, cam- 
po de terra lavradia, poço com en- 
genho, ramadas, terras de malo e pi- 
nheiros, terrenos lavradios com rama- 
das, tudô sobre si, e fóra a Chieira 
do capitão com terras lavradias e oli- 
veiras, louvado tudo em 7488800 réis. 
— Chieira, tambem denominada do 
capitão, com mato e pinheiros, louya- 
da em 2248250 réis. — E a tapada de- 
nominada de Nobal, sita no logar de 
Zebreiros, louvada em 3328100 réis. 
paten- 
tes no Cartorio do referido Tribunal, 
Escrivão Lessa. [598] 


-SE na freguezia de S. Tho- 
de Prozello, logar d'Ence- 
de, concelho d'Amares todos os 
bens e cazas, que foram de Manoel José 


Os Directores, 

João Leite de Faria. 
Izidoro Marques Rodrigues. 

Bernardo José Machado. 

[615] 
ALUGAM-SE trez salões 
proprios para cereaes, si- 
tos na rua Armenia n.º58 
(Miragaia); quemos per- 
tender dirija-se a Bento 
Luiz Ferreira Carmo. 471 
A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
N dar ha para vender um sortimens | 
to de casacos, polainas, e capas para | 
senhoras, de panno impermeavel, re-| 


centemente chegadas no Vapor ia 
3] 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
tem bons commados para uma fa- 
milia, e cazas de -casciros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
Irueta terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto á mesma, freguczia de Olivei- | 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode Uirijir-so é mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco 
Monteiro. [577 


[577] 
IN andar, ha para vender garrafas, 

de quartilho e meio de superior 
qualidade. 


568 
SAMPAIO « GARNEIRO. | 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 
»r grando sortimento de LONAS BRIN- 
E BRINS e tem feito: reducção em 
preços, vllerecendo ao comprador uma van- 
tagem do 3 ou 4 po e. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro”, 
ou de outra qualquer parte, € responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bus de linho o cairo 1.º sorte. [502 


NA tua dos Inglezes n.º 52, 1.º] 


| vá, 


d'Aranjo, todos reunidos uu em separado, 
campo por campo, caso assim convenha. 
Quem os pretender póde entender-se em 
S. Thomé de Prozello no mesmo concelho 
com. Ignacio José de Souza, agente de 
causas; em Braga com. Custodio José da 
Silva; e no Porto com Antonio Manoel de 
Faria Couto, Praça da Ribeira n.º 25 e 


5 (610) 


O dia 21 de Junho, pelo meio dia, 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta Cidade, à 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva se tem de arrema- 
tar seis leiras de terra lavyradia silas 
na freguezia de Fanzeres, concelho de 
Gondomar, sendo uma no sitio da 
Pedreira, louvada em 478580 rs., ou- 
tra no mesmo sitio, louvada em 
328000 rs., outra no sitio da Cavada 
louvada em 408000 rs., outra no sitio da 
Preza. louvada em 505000 rs., outra 
no sitio da Fajarda, louvada em 
128000 rs., é outra no sitio da Ilha, 
louvada em 243000 rs. As louvações 
estão patentes no Cartorio do referido 
Tribunal Escrivão Lessa. [597] 


O dia 20 de Junho, pelo meio dia, 

na casa das Audiencias do Pribu- 
nab do Commercio desta Cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida de Luiz Antonio da Sil- 
* tem de arrematar uma morada 
de Cazas sita na rua das Pedreiras, 
louvada-em 523000 rs, um campo de- 
nominado da Preza, louvado em 
2008009 1s., e uma tapada de terra 
lavradia no sitio da Costa, louvada 
em 384$000 rs.; tudo na Villa de 
Vallongo e pertencente à referida 
massa. Quem quizer ver à louvação 
o pode f 
nal, Escrivão Lessa, 


ARLOS Brandão, pas n.º 14 tem 
para vender, arcos do ferro para 
pipa. +601] 


massa fallida do commerciante Luiz. 


er no Cartorio do Tribu-)" 


EDITAL. 


A CAMARA MUNICIPAL D'ESTE CONCELHO 
DE BOUCAS. 
[it publico: que na sua vercação do dia 
“M do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nha, se hão-de pôr. em praça, para serem 
dadas d'arrematação, se o preço offerecido 
convier ao Municipio, as contribuições in- 
directas lançadas para o proximo futuro 
anno economico de 1856 1857, as quaes 
são : 
10 reis em arratel de carne verde e 
secca, 
5 reis em” quartilho de vinho maduro, 
4 reis em quartilho de vinho verde, 
10 reis em quartilho d'aguardente e de 
quaesquer outras bebidas alevolicas. 
As respectivas condições serão presen- 
tes no acto da arrematação. 
Bouças e Paços do Concelho, 4 de 
Junho de 1856. 
O Presidente 
José Ventura dos Santos Reis. 
er o 1a Mg (621) 
COMPANHIA. PERSEVERANÇA 
DIRECÇÃO desta Companhia con- 
vida todos os snrs. Accionistas da 
mesma a comparecerem no dia 13 do 
correúte pelas 12 horas do dia, no edi- 
ficio da Bolsa Commercial, para ou- 
virem-a leitura do parecer da Com- 
missão de revisão de contas, a do 
Relatorio do Engenheiro, e elegerem 
a nova Direcção da Companhia 
Porto 6 de Junho de 1856. [622]. 


- POR 15 DIAS!!! 
DENTES artificiaes de | 
38000 a 54000. Dentes, 
arruinados .enchem-se de 
ouro puro de 18000 a 
28250. Por limpar e ti-| 
rar a pedra dos dentes, 
de 18440 a 28250. Den-| 
tes extraidos de 480 a 
18440. W. €. Starbuck, 
Dentista Americano. . Ho- 
tel Inglez, Reboleira n.º 60. 
s 623] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor DUQUE DO 
PORTO que' se espera 
n'esta cidade na quin- 
* la feira 12 do corren- 
te, partirá para Lisboa no Domingo 
15, às 10 horas da manhã. 
Escriptorio da Companhia rua dos 
Inglezes n.º 75. ; 
Porto 9 de Junho de 1856. 
[637] 


PARA WATERFORD, LIVERPOOL, 
DUBLIN, BELFAST E GLASGOW. 
O vapor inglez VASCO 


te Wiliam Faylor a 

E sahir no dia 16 do 

corrente. Quem m'elle quizer carregar 
ou ir de passagem, dirija-se a Carlos 
Coverley. Rua Nova dos Inglezes n.º 
52 1.º andar. [629] 


Para Hamburgo. 


A escuna hollindeza REDITE 
4. E. Movel 
de Junho: 
Junior & 6.º 


É 


Feuerheerd 


Para Copenhague e 5. 
Petersburgo, 
Patacho sueco MARIA , capitão 


Lundberg.. Consigualario JM, 
Andresen. 1608] 


Para o Rio Grande do Sul. 

— APELO RIO DE JANEIRO.) 

EE A galera LIMA 2.º sahirá com 
muita brevidade recebe carga 
E = € passageiros para ambos os 
Portos. Tracta-se com Antonio Luiz Go. 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30, 

[633] 


o Rio de Janeiro, 

A barca TAMEGA, capitão Ma. 
noel Francisco de Oliveira Mot. 
ta sai com toda a brevidade 

só recebe alguma carga miuda, e passa 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto: 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para New-York. 
FEM LANTE , capitão Manuel Gavi- 
nho da Cruz, a; sahir até o dia 


30 do corrente mez de Junho : quem qui- 
zer carregar dirija-se a Osborn & Spen- 
cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 

i [606] 


Para 


O novo patacho portuquez GA- 


Vai sahir com muita brevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
E de a galera BELLA PORTU- 
ENSE, capitão Antonio Jacintho 


da Cunha recebe carga e passageiros c tra. 
ta-se com o caixa Francisco Ignacio Xa. 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508] 


Para Londres. 

O patacho LEOPOLDINA, eapi- 
tão João Pinto de Campos, a 
sahir com brevidade por ler já 
prompto parte do seu carregamento: quem 
no mesmo quizer carregar dirija-se'a An- 
tonio José d'Oliveira, run de D.. Pedro 
n.º 44, [605] 


Para o Maranhão | 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


A Galera AURORA, capitão S. 

> E. Lopes, sahirá até o dia 25 

» do corrente Junho: para carga 

e passageiros Lrala-se com Rodrigo Antonio 
de Azevedo, rua do Almada n.º 384, 


[593] 
Para o Rio de Janeiro. 


A nova Barca — FELIX — for- 
rada e cavilhada de cobre , sa- 
hirá com toda a brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos, ma Praia de Mira- 
gaia n.º 157. (617) 
- e . 
Parao Rio de Janeiro. 


did A galera LINDA DE BEIRIZ soe 


no dia 12 do corrente, Roga- 
sa-aos snrs. passageiros d'apre- 
sentar seus passaportes, e legalisar suas 
passagens no escriptorio dos Caixas Anto- 
nio Alves da Cuntta-& €.% na Praia de 
Miragaia n.º 31 a 33. (611) 


R. THEATRODES. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL, | 
Terça feira 10 de Junho. 
Em beneficio da-Creche de S. 
Vicente de Paulo estabelecida na rua 


DA GAMA commandan-| da Picaria desta cidade. * 


Representar-se-ha o aparatoso dra- 
ma em, 5 actos — OS 7 INFANTES 
DE LARA. — 

No-entrevallo do 1.º ao 2.º acto 0 
sn". Francisco de Sá Noronha, que ge- 
nerosamente se offereceu para tocar 
neste dia, executará na rebeca a fan- 
tesia da sua composição: LOS TRIS- 
TES DEL PERU. 

No intervalo do 2.º acto ao 3º 
o mesmo snr.” executará a fantesia da 
sua composição sobre motivos da opera 

O TROVADOR. 


Principiará às 8 horas e meia. 
elegia mcg = aiganaphe que 


Responsacel, MS. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPUGRAFIIA DO CONMÉRCIO 
Rua ve S. Francisco n.º 12. 


